
DEMANDA DE ETANOL ANIDRO SOBE 17%
NO ANO E 3% NA MARGEM EM JUNHO

Avanço na demanda por gasolina e
ampliação da participação do
combustível fóssil no Ciclo Otto
fundamentam avanços no anidro

Perda da competitividade do hidratado desde abril deste ano

mantém demanda doméstica por combustíveis mais voltada á

gasolina, ampliando base de consumo para o anidro; Cenário

deve ganhar mais força a partir de outubro deste ano. Em junho os

dados mais recentes da ANP mostram que as vendas de gasolina

oscilaram no maior patamar para o ano de 2021. A elevação na

demanda interna por gasolina ocorre em função direta da

frustração na demanda de hidratado. O mesmo vem apresentando

perdas de competitividade frente ao combustível fóssil desde
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abril deste ano. Até mesmo em estados tradicionalmente

produtores como São Paulo e Minas Gerais ela não se encontra

válida desde o início da safra atual 2021/22. A SAFRAS & Mercado

alerta que este cenário vem se mantendo mesmo no ápice

produtivo da safra, que terminou agora no fim de julho.

Logo a perspectiva é que a partir de agosto este cenário de

falta de competitividade seja ainda mais intenso para o

hidratado, com o retrocesso da safra através da negatividade da

curva de oferta quinzenal da temporada. O resultado disto tudo

deve ser vendas ainda maiores de gasolina frente a um hidratado

ainda mais sem competitividade, o que culminará em uma

demanda ainda maior por anidro, o qual já vem apresentando

ganhos consideráveis nas vendas ao longo do ano todo de 2021.
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A título de comparação a participação da gasolina no Ciclo Otto

em junho deste ano foi a maior desde maio de 2020 ao oscilar

em 71,43%. No outro lado o hidratado contou com a participação

de apenas 28,57% na demanda de combustíveis levanto em conta

apenas o somatório de etanol hidratado e a gasolina. Todo este

cenário resulta em suporte ao aumento nas vendas de anidro

que, conforme temos comentado, tende a se fortalecer ainda

mais no final do ano, não apenas com a entressafra antecipada,

mas também com a tendência de retomada a normalidade com

o avanço da vacinação.

Olhando para o Ciclo Otto, os cálculos da SAFRAS & Mercado

mostram que em junho a gasolina absorveu 71,43% do consumo
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de combustíveis no país, comparando-se apenas com a

demanda de hidratado, enquanto que o etanol hidratado

representou 28,57%. No comparativo anual, a participação da

gasolina no Ciclo Otto apresentou um avanço de 3,58 pontos

frente a participação de 67,84% observada no mesmo momento

do ano anterior. Na margem o nível de participação da gasolina

apresentou um avanço de 4,05 pontos porcentuais frente a

partic ipação de 67,38% observada frente ao mês

imediatamente anterior. Estendendo a ótica de análise para

o longo prazo observamos que este nível de participação da

gasolina se mostra 0,46 pontos porcentuais abaixo da média

dos últimos cinco anos para o mesmo período que atualmente

oscila em 71,89%.

Neste contexto, em junho [dados mais recentes derivados

dos disponíveis pela ANP] a demanda por etanol anidro fora

de 862 milhões de litros em todo o Brasil. Este volume foi 17,39%

superior a demanda de 735 milhões de litros observada no

mesmo momento do ano anterior. Na margem temos um avanço

de 3,46% comparado com as vendas de 834 milhões de litros

registradas no mês imediatamente anterior. Em comparação

com a média dos últimos cinco anos para o mesmo período, o

consumo de junho se mostrou 1,22% acima da demanda usual

para este mês, que têm oscilado em 852 milhões de litros. A

própria média dos últimos cinco anos para o mesmo período

teve uma alta de 1,33% saindo de 841 para 852 milhões de

litros entre maio e junho de 2021.

No acumulado de 2021, o consumo total de anidro chega a

4,80 bilhões de litros, um valor 8,14% superior ao total de 4,44

bilhões de litros que haviam sido vendidos nos postos

brasileiros nos seis primeiros meses do ano anterior. Além

disso, o volume de venda de junho em 862 milhões de litros se

mostrou 7,75% acima da média do ano que atualmente oscila

em 800 milhões de litros.  A própria média acumulada anual

apresentou uma alta de 1,58% na margem saindo de 788 para

8000 milhões entre maio e junho. Para 2021 a expectativa da

SAFRAS & Mercado é um consumo de 10,00 bilhões de litros de

anidro que deverá resultar em uma expectativa de consumo

médio mensal de 833 milhões de litros e uma alta de 3,39%

sobre os dados fechados de 2020 onde 9,67 bilhões de litros de

anidro foram comercializados. Logo, o consumo de junho em

862 milhões de litros se mostrou 3,55% acima da expectativa

de consumo médio mensal para o ano enquanto que a própria

média do ano, por sua vez, se mostrou 3,90% abaixo da média

efetiva anual acumulada até junho.
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